
  É comum no Brasil a ideia 
de que hospital é um lu-
gar para se frequentar so-
mente quando se está doen-
te ou em alguma situação de 
emergência. Muitos brasilei-
ros não tratam a ida ao mé-
dico como algo que deveria 
se tornar rotineiro. A realiza-
ção de exames preventivos é 
um hábito muito importante, 
independente da idade e do 
sexo. Com o passar dos anos, 
eles se tornam cada vez mais 
necessários, porque podem 
prevenir doenças ou mesmo 
diagnosticá-las a tempo de 
iniciar um tratamento.

Para os moradores do Jar-
dim São Remo, problemas 
como medo, vergonha e fal-
ta de informação contribuem 
para a ausência desse hábito. 
“Vergonha a gente tem, por 
isso queremos médica mu-
lher”, afirma L.M., morado-
ra de 54 anos. A exigência da 
são remana é comum entre as 
mulheres, que muitas vezes 
deixam de realizar os exames 
porque não se sentem à von-
tade com os médicos. 

Uma moradora de 65 anos, 
que não quis se identificar, 
contou que se negou a reali-
zar o exame de papanicolau, 
que previne o câncer do colo 
do útero, pois não tinha pa-
ciência e não julgava neces-

sário: “Eu não quis médico 
homem, não quis nada disso 
pra me amolar”.

Já Divanete Machado acre-
dita que os moradores só vão 
ao médico quando a situação 
está crítica. Para ela, o que 
falta é consciência da impor-
tância dos exames. Assim, 
a falta de orientação estaria 
contribuindo para o desinte-
resse dos moradores. 

Edney de Matos Lourei-
ro, morador da comunida-
de e funcionário do Hospi-
tal Universitário (HU), crê 
que os procedimentos deve-
riam ser exigência dos mé-
dicos. “Eu faço porque vou 
e peço. Se for esperar os mé-
dicos [marcarem], os exames 
passam batido”. A demora 
ou o não agendamento foi 
um problema apontado por 
diversos moradores, que se 
diziam desmotivados a reali-
zar os exames devido ao des-
caso dos médicos.

Alguns moradores ainda 
acreditam que por estarem  
se sentindo bem, no geral, 
não é necessário que reali-
zem exames preventivos, 
como atesta Francisco Lou-
renço da Silva: “Nunca pre-
cisei desse tipo de exame, 
graças a Deus. Estou ótimo, 
o médico me disse que tenho 
a pressão de um menino”. 
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“Eu faço porque vou e peço. 
Se for esperar os médicos, 
os exames passam batido”  

EDNEY DE MATOS LOUREIRO,
 MORADOR DO JARDIM SÃO REMO 

Moradores relatam porque não fazem exames preventivos

Saúde em pauta na SR
Prevenir é realmente

 o melhor remédio
Mateus Netzel

Saúde deixou de ser “não estar doente” para 
se tornar bem estar. Nisso, a medicina pre-
ventiva teve papel fundamental e, por esse 
motivo, precisa receber uma atenção maior, 
tanto do governo quanto da população.

Ela não apenas evita o desenvolvimento 
de doenças que serão muito mais difíceis de 
solucionar no futuro, como também é mais 
simples e barata do que os tratamentos. Por 
exemplo, é muito mais fácil comer alimentos 
saudáveis agora do que tratar um problema 
cardíaco no futuro. 

Pequenos hábitos como esse, mudanças fei-
tas na rotina doméstica, são tão importantes 
quanto fazer os exames indicados. O maior 
problema é quando o médico, que deveria ser 
um auxiliar para cuidar de doenças já avança-
das, passa a ser encarado como principal res-
ponsável pela saúde do paciente.

A prevenção de doenças e a melhoria da 
saúde não estão relacionadas apenas à medi-
cina, mas também a outros aspectos como a 
moradia, a educação, a alimentação, as condi-
ções de trabalho e a política de saneamento.

Por isso, a responsabilidade pela prevenção 
das doenças não é exclusividade dos médi-
cos, que precisam pedir os exames certos, ou 
do governo, que precisa fornecer condições 
de vida adequadas para a população, mas 
sim de todas as pessoas.

Portanto, é preciso que haja maior conscien-
tização sobre a responsabilidade de cada um, 
com a divulgação de mais informações sobre 
o assunto e mais campanhas do governo vol-
tadas à saúde preventiva.
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Lucas Tomazelli
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